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Câmara Municipal do Nordeste

ATA N 087

---Aos dezasseis dias do mês de janeiro do ano de dois mil e dezassete, nesta Vila

de Nordeste, edifício dos Paços do Município e Salão Nobre da Câmara Municipal,

pelas dez horas, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal do Coricelho do

Nordeste, sob a Presidência do Sr. Carlos Alberto Medeiros Mendonça, Presidente

da Câmara, estando presentes os Srs Vereadores, Rogério Cabral de Frias, Milton

Borges Pacheco Mendonça, Sara Raquel Mendonça de Sousa e Luís Dutra

Borges.--—------ —-—---- —---—----—- —-------------- — —

---Secretariou a reunião a Coordenadora Técnica da Secção de Expediente, Maria

de Deus Pacheco de MeIo Franco.---—--—

---Verificada, assim, a presença de todos os membros que constituem a Câmara

Municipal, o Sr. Presidente declarou, em nome da Lei, aberta a reunião.---------------

---ATA DA REUNIÃO ANTERIOR— — —---- —

—-Foi lida a ata da reunião ordinária realizada no dia quatro de janeiro corrente, a

qual foi aprovada por unanimidade.—---------------— —------- —

---A Sra. Vereadora Sara Raquel Mendonça de Sousa não votou a presente ata em

virtude de não ter participado na reunião a que respeita a mesma.-———-———-———

—--— ANTES DA ORDEM DO DIA — - —

---O Sr. Vereador Rogério Frias interveio neste período para tecer algumas

considerações de interesse geral e questionar o Sr. Presidente da Câmara sobre os

seguintes assuntos:— —----- — —

---Relativamente à ação de porta a porta que este executivo está a levar efeito,

informou que alguns populares estão a criticar a mesma, dizendo mesmo que não

entendem como a Câmara Municipal não sabe o que definir, decidir e executar.—----

---Outra contestação da população, que também tem sido manifestada nas redes

sociais é o estado de degradação do troço da Estrada Regional entre as duas

Feteiras, afirmando tratar-se de um descuido das entidades tutelares. —

—-Afirmou também que no nosso concelho não tem havido investimento,
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questionando o Sr. Presidente da Câmara se no corrente ano, pensava mudar a

trajetória neste sentido. Manifestou ainda o sentimento de algumas pessoas que

dizem sentirem-se defraudadas nas suas expetativas na medida em que o

Nordeste nada tinha ganho com esta simbiose Câmara Municipal/Governo

Regional, sendo esta a opinião do povo nordestense também corroborada pelos

Vereadores do PSD. — —

---Fez ainda referência que na última reunião da Câmara Municipal, a qual foi

pública, o Sr. Presidente afirmou que “estava a arrumar a casa”, concluindo que, o

que realmente queria dizer era que estava a tratar de pormenores e pequenos

problemas administrativos advenientes do muito trabalho efetuado pelo anterior

executivo do PSD nesta Câmara, nomeadamente inúmeras obras. O PSD Nordeste

através dos seus Vereadores manifestaram o desejo de ver mais equilíbrio, justeza

e humanidade no concelho e sobretudo investimento que fortifique a economia local

que se encontra “debilitada”. Ainda neste âmbito acrescentou que já se notava

pequenas obras em andamento no Nordeste, perguntando quais os critérios que

estavam a ser utilizados para atribuição de um número significativo de obras a

empresas de fora do concelho e se os procedimentos eram realizados por ajuste

direto, referindo mesmo que na sua opinião, esta forma de atuação desvirtuava.

claramente o que sempre defendeu o Sr. Presidente da Câmara. Questionou ainda

a razão pela qual existe um determinado número de empresários do concelho que

nada vendem nem prestam serviços à Câmara Municipal.

—-Referiu o fraco investimento no concelho, quer público, quer privado, e que afinal

a via rápida de Scut, apesar de ter sido uma boa obra para o Nordeste, não se tem

verificado os devidos benefícios que dela possam advir, questionando sobre o

desenvolvimento social, cultural e económico do concelho.

—-Relativamente à Estalagem dos Clérigos disse estar na altura do Sr. Presidente

informar os Vereadores do PSD qual o ponto de situação das conversações com

vistaàsuaabertura.- —

---Mencionou também que a Direção Regional dos Recursos Florestais pretende

incluir a “Floresta dos Açores” na marca Açores, pelo que perguntou quais os

dividendos que tem recêbido o concelho com os milhares de toneladas de madeira

que tem saído do Nordeste, nomeadamente qual o impacto económico e financeiro
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desta medida em termos quantitativos. — —-—---—-—-------------——----

—-Finalmente, os Vereadores do PSD disseram esperar que dois mil e dezassete

seja um ano em que a economia e o tecido empresarial local saiam fortificados com

reflexos positivos na qualidade de vida dos nordestenses, nomeadamente a nível
de emprego, com a inerente melhoria da condição social do nosso povo.—----—--—-

---Antes de concluir a sua intervenção o Sr. Vereador Rogério Frias pediu para

consultar o contrato de adesão deste Município à AMISM.-—-—-— —

—-Em relação aos considerandos e questões colocadas o Sr. Presidente da Câmara

respondeu. ——--- —-— —-— —-----—-—---—-- —-—-

—-Ouanto à falta de investimento referido, disse discordar da afirmação do Sr
Vereador Rogério Frias, argumentando que este executivo nestes últimos três anos

tinha feito muito mais investimento do que o anterior executivo no seu último

mandato.———-——— —--— —-----—----——

—-Evidenciou a cooperação existente entre esta Câmara Municipal e o Governo

Regional, salientando que o anterior executivo nunca conseguiu manter idêntica

parceria e fez ainda alusão aos principais investimentos realizados neste Concelho

com o apoio do Governo Regional, designadamente: Reabilitação do centro urbano
de Santo António de Nordestinho; Construção do muro no Ramal da Achada;

Acesso à Rua das Pedras; Resolução da internalização da DNHS e HSN, através

da alienação do bairro habitacional de São José na Salga; Negociação do Protocolo

existente o município e a Direção Regional da Habitação sobre pagamento de juros,

Beneficiação do Caminho do Almagra; Apoio na construção da capela funerária da
Salga; Iluminação da zona balnear da Foz da Ribeira do Guilherme; PT do Aterro

Sanitário.-—-—-------——— — — — — —

—-A este propósito questionou também quais os investimentos que pretendiam para

o Nordeste, realçando que o Plano e Orçamento do Município eram claros e~
evidentes em relação aos projetos a levar a efeito no Concelho e uma vez que a

população achava que este executivo não estava a fazer nada, disse que este

deveria ter questionado a mesma sobre quais as obras pretendidas e a levar a

cabo. Perguntou ainda, se este não concordava como o que estava no Plano e

Orçamento, porque razão ao longo destes anos de mandato nunca fez uma única

proposta de alteração aos Planos e Orçamentos que têm sido apresentados nesta
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Câmara Municipal.-—-

---Realçou que, do seu compromisso eleitoral com os nordestenses 75% do mesmo

estava cumprido, fazendo ainda evidência aos elevados graus de execução deste

executivo comparativamente aos do anterior executivo.

---Em relação à afirmação do Sr. Vereador Rogério Frias “já se notam pequenas

obras no concelho” disse que, claramente se denotava uma falta de bom senso em

relação à sua opinião sobre a matéria em questão. ——--

—-Relativamente às obras que estão a ser construídas no Concelho por empresas

não sedeadas no Nordeste, esclareceu que nos termos da Lei do Orçamento de

Estado, existe um limite que não poderá ser ultrapassado em relação ao serviço

prestado no ano anterior, no que concerne os ajustes diretos, e que se as empresas

do concelho já tinham atingido esse plafond tinha de optar por outras empresas fora

do concelho para poder continuar a realizar obras. Acrescentou ainda que a

Câmara Municipal continua e continuará a apoiar as empresas sediadas no

concelho, mesmo que fiquemos prejudicados por termos apostado nas mesmas.—-

---À pergunta do Sr. Presidente sobre quais os empresários que nada vendem no

concelho, o Sr. Vereador Rogério Frias respondeu serem vários mas por razões de

ética não poderia mencionar nomes. O Sr. Presidente acrescentou que todas as

empresas do concelho são consultadas em termos de orçamentos, se estes são os

menos apropriados para as nossas politicas de gestão, ai essas empresas é que

têm de se adaptar à realidades desta nova gestão autárquica, com maior respeito

pelos dinheiros públicos e maior controlo de despesa.

---Sobre a Estalagem dos Clérigos o Sr. Presidente da Câmara disse que de

momento não iria pronunciar-se sobre o assunto, uma vez que a seu tempo iria dar

as respetivas informações. — —

—-Quanto à marca Açores confirmou que a “Floresta dos Açores” integra a mesma

e que esta já estava devidamente registada, informando que o retorno da venda do

corte da criptoméria que está a decorrer no nordeste traduziu-se, até ao momento,

numa receita de € 46.000,00 para a Câmara Municipal de Nordeste e de €

20.000,00 mil euros para a Junta de Freguesia da Achada. Relembrou que

dependendo da área de localização do abate da madeira, o concelho de Nordeste

recebe 31% do valor da sua venda e as freguesias até 38%, sendo isto
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investimento para o concelho.—-—----- — — —----------—

---No que concerne ao contrato de adesão à Amism o Sr. Presidente respondeu

que o Sr. Vereador Rogério Frias formulasse o pedido por escrito e que teria todo o

gosto de lhe fazer chegar a documentação por este solicitado.---------- —---

---Relativamente à presidência porta a porta o Sr. Presídente disse que as suas

decisões não dependiam da realização desta iniciativa e que as mesmas eram para
continuar como forma de aproximar como nunca antes no concelho o poder local

com as populações locais. E que as pessoas que criticavam este procedimento

eram aquelas que não tinham sido as autoras da ideia no passado.-------------—-----

—-Aproveitou a ainda a oportunidade para informar que recentemente tinha
recebido a direção técnica do FAM e que brevemente daria mais informação sobre

este processo.--------------- —---------------—-- —--------—

—-O Sr. Vereador Rogério Frias interveio novamente para referir que nunca se
investiu tanto no Concelho como nos mandatos anteriores, onde tinha havido um
aproveitamento integral dos fundos comunitários, investimento esse que teve por

base a criação de várias empresas no concelho.

—-Em resposta, o Sr Presidente da Câmara disse que apesar desses vinte seis

anos de realização de obras e aproveitamento dos fundos comunitários, não houve
qualquer retorno para o desenvolvimento do Nordeste, por sermos o concelho com

menos empresas sediadas, com menos receita, com níveis significativos de

desemprego e com um aumento de dívida que colocou o Nordeste como um dos

mais endividados do pais e estando na cauda da Região Autónoma dos Açores em

termos de desenvolvimento. — — — — —

— — — — ORDEMDODIA— —--- —

---VOTO DE PESAR — FALECIMENTO DE MÁRIO ALBERTO NOBRE LOPES

SOARES —---—---- — — —--—-----—

---Presente o Voto de Pesar referenciado em epigrafe, subscrito pelo Sr. Presidente

da Câmara, cujo conteúdo a seguir se transcreve:--— — —

---‘A biografia de Mário Alberto Nobre Lopes Soares, mais conhecido por Mário

Soares, é do conhecimento de todos os portugueses, europeus e cidadãos do
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mundo que manifestam interesse pela história da Democracia e Liberdade pelo que

se torna desnecessário repetir os seus feitos e ideologias políticas.

---É de salientar o seu caráter racional, intuitivo, intelectual e a sua visão estratégica

que lhe permitiu ser o primeiro fundador da Democracia Portuguesa e o facto de,

talvez, ter sido o único português que marcou a história do século XX tendo

transformado a Revolução Portuguesa de forma democrática garantindo que o

desfecho da Revolução dos Cravos e o combate ao regime opressor que sufocava

o país até Abril do ano de 1974 se transformasse na institucionalização de uma

Democracia pluralista do tipo ocidental. —

---“Vamos semear Cravos e colher as Papoilas vermelhas do Alentejo mas sem o

sangue dos nossos soldados”, máxima defendida por Mário Soares que retrata, de

forma clara, a visão do mesmo sobre a condição humana e o amor sentido pela

vida dos portugueses. —

---Mário Soares, um homem humanista, de coragem, de cultura mas, também, de

controversas diversas, conhecedor de Portugal, das suas terras e das suas gentes,

lutou, com punho forte, contra a ditadura do Estado Novo sem medo dos obstáculos

que lhe eram impostos à sua ação, da prisão, censura e isolamento a que foi

submetido por diversas vezes, constitui uma referência insubstituível na história de

Portugal Livre pela sua coragem física e política demonstrada na hora da tomada

de decisões, por vezes, não consensuais.

---Mário Soares, tua alma partiu para onde Deus a destinou, desaparecerá o teu

corpo de acordo com as regras ditadas pela natureza ao longo de todos os tempos,
!mas ficou a história, a palavra e, mais importante, ficou a Coragem e a Liberdade

que nos permitiu e permite, ainda hoje, ter voz ativa sobre o rumo a seguir por um

país que, por largas décadas, foi oprimido e censurado como um livro que se

queima para esconder a verdade e a tolerância.

---Foi-se o Homem mas ficou um Portugal, certamente, maior, melhor e mais

democrático.

—-Que este não seja unicamente um Voto de Pesar e de despedida mas sim, e

também, um Voto de Agradecimento pois onde houver um Português que grite bem

alto e em bom som as palavras Democracia, União e Liberdade, terá subjacente o

ideal que Mário Soares sempre lutou durante toda a sua vida, sem medo e
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dominado por um enorme sentimento de amor pelo pais que o viu nascer.---

---Pelo seu sublime percurso pessoal e profissional e pelo seu contributo para um

Portugal Democrático e Livre, propõe-se a aprovação, pela Câmara Municipal de

Nordeste, do presente Voto de Pesar pelo falecimento do Dr. Mário Alberto Nobre

Lopes Soares e que esta, por sua vez, delibere guardar um minuto de silêncio em

sua memória e manifestar à sua família e ao Partido Socialista Nacional e dos

Açores as mais sinceras condolências transmitindo o teor deste Voto de Pesar”.---—

---A Câmara deliberou por unanimidade aprovar o presente Voto de Pesar.-----------

---Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro.----------- — — — —----—-—------

---MUNICÍPIO DE MIRANDELA — MANUAL DAS BOAS PRÁTICAS DOS

MUNICPIOS PORTUGUESES--— —-----------—--— —--------—

---Presente um email datado de três de janeiro corrente, do Municipio de Mirandela,

enviando o Manual referenciado em epígrafe.-----------——---------—----~

~~~ACâmaratomouconhecimento.-—--—--- —----—---

—-SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE NORDESTE — ELEIÇÃO DOS NOVOS

CORPOS GERENTES--— —-—---— — —----—- —

---Presente o ofício número trezentos trinta e quatro, de vinte e nove de dezembro

findo, da Santa Casa da Misericórdia de Nordeste, informando o nome dos novos

irmãos eleitos para o quadriénio 2017/2020, em eleição realizada em quinze de

novembrodoanofindo.----—--— —---—--------- ——------- —

-—A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade, o seguinte:

-—1. Endereçar à referida instituição votos dos melhores sucessos em prol de um

Nordeste mais equitativo socialmente.—-— — — —

—-2. Desejar que as parcerias com o Governo Regional e Câmara Municipal

facilitem a gestão e desempenho da Santa Casa da Misericórdia do Nordeste. —

—-FUNDAÇÃO PADRE JOSÉ LUCINDO DA GRAÇA E SOUSA - PEDIDO DE

PATROCINIO DE PRÉMIO — ——-—--——- —

—-Presente um email datado de nove de janeiro corrente, da Fundação Padre José
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Lucindo da Graça e Sousa solicitando apoio para o “Prémio Excelência a entregar

às duas melhores formandas que concluíram o respetivo curso.---—

---A Câmara deliberou, por unanimidade aprovara presente pedido.

---A Sra. Vereadora Sara Sousa não participou na presente votação por se

encontrar impedida, nos termos do disposto no artigo 69.°, n.° 1, alínea a) e artigo

70.° do Decreto-Lei n.° 4/2015, de 7 de laneiro, designadamente, por pertencer ao

Conselho Fiscal da referida Fundação.

-—JUNTA DE FREGUESIA DA SALGA — PEDIDO DE ADIANTAMENTO DE

VERBA DO ACORDO DE EXECUÇÃO

---Presente o ofício número duzentos e setenta e cinco, de quatro de janeiro

corrente, da Junta de Freguesia da Salga, solicitando o adiantamento de 30% do

valor estipulado a transferir no corrente ano ao abrigo do Acordo de Execução

celebrado entre ambas as autarquias.--— —

---A Câmara deliberou, por unanimidade autorizar o adiantamento de 30% das

verbas do acordo de execução, uma vez que o referido pedido não altera o valor

global a transferir no corrente ano e ainda o facto da Junta de Freguesia ter

cumprido na íntegra o acordo ao longo destes últimos anos.

---ADENDA AO CONTRATO PROMESSA DE COMPRA E VENDA DE

RESERVATÓRIOS DE ÁGUA

---Presente o documento referenciado em epígrafe, o qual visa a alteração do

contrato de promessa de compra e venda de vinte e cinco reservatórios,

outorgando entre este Município e a Nordeste Ativo, E.M.,S.A. em doze de

dezembro doanofindo. —

---A Câmara deliberou, por maioria aprovar o referido documento.

---Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Milton Borges

Pacheco Mendonça e Luís Dutra Borges.

---Abstiveram-se de votar os Srs. Vereadores Rogério Cabral de Frias e Sara

Raquel Mendonça de Sousa, alegando não lhes ter sido facultado informação

técnica e jurídica sobre o assunto.
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---Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro. — —--—----—-—- —---- —

---RELATÓRIO SEMESTRAL SOBRE A EXECUÇÃO DO PLANO DE

SANEAMENTO FINANCEIRO ---— — ——-- -.-----— — —

—-Presente o relatório sobre a execução do plano financeiro respeitante ao

empréstimo para saneamento financeiro do município, relativo ao segundo

semestre de dois mil e dezasseis. —---—------ —------------—--------

—-A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade: —

—-1. Concordar com o referido o relatório e submete-lo à apreciação da Assembleia

MunicipaL—--------— —--— —------------------------—---—

—-GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - RELATÓRIO DE ANÁLISE / CONCURSO

PARA ATRIBUIÇÃO DE CINCO BOLSAS DE ESTUDO A ALUNOS DO ENSINO

SUPERIOR —--— — — —

—-Presente o relatório referenciado em epígrafe, contendo a lista final de ordenação

dos candidatos às Bolsas de Estudo, elaborada nos termos do n.° 2 do artigo 8.° do

respetivo regulamento.—--— — —— —-— —-— —

—-A Câmara deliberou, por unanimidade concordar com a presente informação e

atribuir à candidata Verónica Filipa Bernardo Pacheco uma bolsa de estudo no

montante global de € 1 100,00 (mil e cem euros) a pagar em dez mensalidades de

€110,00 (cento e dez euros) cada. — —----—----— —

—-GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO/ATRIBUIÇÃO DE APOIO NO

ÂMBITO DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE ATRIBUIÇÃO DE APOIOS À
HABITAÇÃO--- —---— - —----------— -

---Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior

do Gabinete de Ação Social, Anabela Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve:— ——--—-- —-----— —-----—- — —-

—-“Relativamente ao assunto mencionado em epigrafe, cumpre-me informar que

João Luís Arruda Amaral, residente na Rua das Pedras, n ° 13, freguesia de
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Achada, requereu apoio no âmbito do Regulamento Municipal de Atribuição de

Apoios à Habitação, destinado às obras de beneficiação da sua moradia.

---Neste sentido, cumpre-me informar V. Exa que o processo de candidatura

encontra-se devidamente instruído, nos termos do n.°1 da cláusula 4Y, do

mencionado regulamento. — —

---Estamos perante um agregado familiar composto por 3 elementos, o casal e uma

filha, cuja subsistência do subsídio de desemprego do requerente e do rendimento

proveniente da ocupação da esposa em programa ocupacional.

---A famNia reside em moradia própria, contudo esta apresenta algumas carências,

designadamente ausência de equípamentos na cozinha, a saber, armários

superiores e inferiores, de acordo com os trabalhos referidos no orçamento em

anexo, no montante de € 840.00 (oitocentos e quarenta euros), valores que

atualmente a família não tem capacidade para suportar, que no entanto são

importantes para a melhoria das condições habitacionais e qualidade de vida do

agregado.--—

—-Após análise da candidatura verificou-se que o requerente reúne as condições de

acesso previstas no n° 1, da cláusula 3a do referido regulamento, como se pode

comprovar no processo em anexo, elaborado pelo Gabinete de Ação Social desta

Câmara Municipal. —

—-Deste modo, estudado e analisado o processo, o Gabinete de Ação Social

considera importante a atribuição de apoio no valor de € 500,00 (quinhentos euros),

destinado à colocação de armários de cozinha (superiores e inferiores) “.

---A Câmara deliberou, por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação.

—-GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃOIATRIBUIÇÃO DE APOIOS NO

ÂMBITO DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE INCENTIVO À NATALIDADE DO

CONCELHO DO NORDESTE

—-Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior

do Gabinete de Ação Social, Anabela Medeiros, cujo conteúdo a seguir se
transcreve: —

---“No âmbito do Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade do Concelho de
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Nordeste, compete ao Gabinete de Ação Social da Autarquia proceder à análise

das candidaturas, de acordo com o artigo 8.° do mencionado Regulamento.

—-Neste sentido cumpre-me informar V. Exa que a munícipe abaixo identificada

reúne as condições gerais para beneficiar do presente incentivo e o respetivo

processo de candidatura encontra-se devidamente instruído, tudo nos termos do

artigo 5.° e do n.° 4 do artigo 6.° do Regulamento em apreço.--—

---Nos termos do estipulado no n.° 2 do artigo 4.° o valor do subsídio a atribuir varia

entre € 200,00 (duzentos euros) e € 300,00 (trezentos euros), por cada criança, nos

seguintes moldes:—--------——----—— — — —

---a) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com o primeiro e/ou

segundo escalão do abono de família;— ———----------—-—----—

—-b) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com três ou mais

filhos independentemente do escalão que lhe for atribuído;—----—------—-

—-c) €200,00 (duzentos euros) para os agregados familiares com o terceiro escalão

deabonodefamília. —------———-----—----——--------—

—-O artigo 4.°, no seu n ° 3, refere, ainda, que todas/os as/os requerentes, cuja

situação económico-financeira do seu agregado familiar não se enquadre no

estipulado anteriormente, tem direito a um apoio, cujo valor não deverá ultrapassar

a quantia de € 50,00 (cinquenta euros).

—-Assimtemos:————------——-— —---—-------——---—----——---—-

---Carla Alexandra Rodrigues da Costa Medeiros — € 300.00 (trezentos euros);---—-

—-Marlene Raposo Soares Raposo — € 300.00 (trezentos euros);---

---Elizabeth Medeiros Farias - € 50,00 (cinquenta euros);—---—--——-----—----—————

~~~Magno Eduíno Costa Ferreira - € 300.00 (trezentos euros) “.------— —--—

!......A Câmara deliberou, por unanimidade atribuir os apoios propostos na presente

—--— —----— — —

—-GABINETE DE AÇÃO SOCIAL — INFORMAÇÃO/ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO DO FUNDO MUNICIPAL DE EMRGÊNCIA

SOCIALIRATIFICAÇÃO DO ATO — - —
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---Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior

do Gabinete de Ação Social, Anabela Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve:------- —

---“Relativamente ao assunto referido em epigrafe, cumpre-me informar V. Exa. que

o munícipe Magno Eduíno Costa Ferreira, requereu apoio destinado à resolução da

sua situação de carência, prevista no Regulamento do Fundo Municipal de

Emergência Social de Nordeste. — —

---O agregado reúne cumulativamente as condições gerais de acesso, previstas no

artigo 5.°, do regulamento em apreço. O processo de candidatura encontra-se

devidamente instruído, de acordo com a documentação solicitada no n.° 1 do artigo

7.°, do mesmo regulamento.

---A família encontra-se em situação de carência económica e social, resultante de

fatores externos à sua vontade, nomeadamente carência estrutural (insuficiência

económica), sendo que já foram esgotados os recursos existentes, nos termos do

n.° 2, do artigo 2.° do referido regulamento. — —

---Após uma análise detalhada à situação económica e social do agregado do Sr.

Magno, com base nos fundamentos apresentados na informação social, anexa à

presente informação, e no Regulamento em apreço, julgo que o mesmo deverá

beneficiar do presente apoio, de modo a proceder à aquisição de óculos,

prevenindo, deste modo, o agravamento do seu problema oftalmológico. Este apoio

deverá ser atribuido sob forma pontual, no montante de € 80,00 (oitenta euros), nos

termos do n.° 2, do artigo 9.° do mencionado Regulamento, destinado ao

pagamento de óculos para a menor. —

---Considerando tratar-se de caso de comprovada urgência, atendendo a validade

do orçamento apresentado e a necessidade de proceder ao pagamento da fatura

apresentada, o apoio deverá ser concedido por despacho do Sr. Presidente da

Câmara, sujeito a ratificação pela Câmara, na primeira reunião posterior, nos

termos do n.°5, do artigo 9.°, do regulamento suprarreferido.

----O munícipe fica obrigado à apresentação de documento comprovativo de que o

montante atribuído foi aplicado para o fim a que se destina (n.°1, artigo 1 0.°), sendo

que a não apresentação deste documento implica a reposição do valor total do

apoio. —
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---A Câmara deliberou por unanimidade ratificar o ato praticado pelo Sr. Presidente

daCâmara.--—--— — —---- —------- — —-—------— —

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - LISTA ORDENADA DAS PROPOSTAS DO

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO—--------- — —-—-----——---------

---Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior

do Gabinete de Ação Social, Anabela Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve:—--------------— —--—-------—--—— —------- ——--

Relativamente ao assunto mencionado em epígrafe, informo V. Exa. que após a

votação das propostas finalistas, que decorreu no âmbito do Orçamento

Participativo de Nordeste, foi elaborada lista ordenada das propostas mais votadas

submetidas a votação (anexo), para apresentação pública, nos termos do n.° 1 e 2

do artigo 16° do Regulamento do Orçamento Participativo de Nordeste.

—-Nestes termos e atendendo a verba definida para o Orçamento Participativo

2017, de acordo com o n.° 3 do artigo 16.°, do mencionado regulamento, será de

incorporar na proposta do Orçamento do Executivo Municipal, as duas propostas

mais votadas, nomeadamente a realização de um passeio de barco com os idosos

a Santa Maria e a dinamização das Noites de Verão”.--— ——--

—-A Câmara deliberou, por unanimidade aprovar as duas propostas mais votadas

no âmbito do Orçamento participativo.

---VICE-PRESIDÊNCIA DO GOVERNO, EMPREGO E COMPETITIVIDADE

EMPRESARIAL — PEDIDO DE PARECERIJOGOS LICITOS NO

ESTABELECIMENTO SNACK BAROJARRINHA-——-— - —-—

---Presente o ofício com referência SAI-VPGRI2O17/41, de cinco de janeiro

corrente, do Gabinete da Vice-Presidência do Governo, Emprego e Competitividade

Empresarial, solicitando ao abrigo da alínea a) do n.° 1 do artigo 4.° da Portaria n.°

71/2007, de 24 de outubro, parecer relativo à conveniência do licenciamento de

jogos lícitos no estabelecimento Snack Bar o Jarrinha, sito na Rua da Erva Má, n.°

1-A, freguesia e concelho do Nordeste, pertencente a Tiago da Silva Fernandes,

designadamente no que se refere à proximidade de estabelecimento de ensino, por
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forma a respeitar o disposto no n.° 2 do artigo 11.° do Decreto Legislativo Regional

n.°5/2003/A,dell demarço. —

---A Câmara, face à informação da Secção de Taxas e Licenças deliberou por

unanimidade, emitir parecer favorável sobre a pretensão, considerando que o

estabelecimento em causa se situa fora da zona de proteção dos estabelecimentos

escolares do Concelho. —

---SECÇÃO DE TAXAS E LICENÇAS - INFORMAÇÃO/ALTERAÇÃO AO

REGULAMENTO DO COMÉRCIO A RETALHO NÃO SEDENTÁRIO DO

MUNICIPIO DO NORDESTE

---Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Coordenadora

Técnica da Secção de Taxas e Licenças, Maria Gorete Lopes Dutra cujo conteúdo

a seguir se transcreve: r

---“Na reunião ordinária desta Câmara Municipal, realizada no dia quatro de julho de

dois mil e dezasseis, foi deliberado dar inicio ao procedimento de elaboração do

projeto de alteração do regulamento referenciado em epígrafe, e promovida a

respetiva publicitação, pelo prazo de trinta dias úteis, na página eletrónica desta

Câmara Municipal, no átrio do edifício dos Paços do Município e nas sedes das

Juntas de Freguesia deste Concelho, com a finalidade de recolher contributos para

o mencionado documento, nos termos do artigo 98° do Código do Procedimento

Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.° 4/2015, de 7 de janeiro.

---Durante o referido prazo, foram recebidos alguns contributos sobre o projeto de

alteração do referido regulamento. As propostas foram analisadas e tomadas

decisões sobre as mesmas.

---Face ao exposto, dado que, o procedimento administrativo encontra-se!

concluído, deverá dar-se cumprimento ao n.° 1 do artigo 79.° do Decreto-Lei n.°

10/2015 de 16 de janeiro, ou seja, compete à assembleia municipal, sob proposta

da câmara municipal, aprovar o regulamento do comércio a retalho não sedentário

do município”. —

---As alterações propostas tiveram por base o Decreto-Lei n.° 10/2015 de 16 de

janeiro e o contributo apresentado no âmbito da discussão pública do documento
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em questão, passando os artigos l.°, 2.°, 4•0, 7°, 21.°, 22.°, 24.°, 27.°, 30°, 340

35.° 36.° a terem uma nova redação.— — —---------—------—---—--------—

---A Câmara deliberou, por unanimidade aprovar as referidas alterações ao

Regulamento do Comércio a Retalho Não Sedentário do Municipio do Nordeste e

submeter as mesmas à aprovação da Assembleia Municipal, nos termos do

disposto no n.° 1 do artigo 79.° do Decreto-Lei n.° 10/2015 de 16 de janeiro—-————

---EMPREITADA DE BENEFICIAÇÃO DE ARRUAMENTOS NO CONCELHO, NO

ÂMBITO DA REABILITAÇÃO DA ACESSIBILIDADE DOS CAMINHOS

MUNICIPAIS E RURAIS — DECISÃO SOBRE A LISTA DE ERROS E OMISSÕES-

---Presente a deliberação do júri do concurso referenciado em epigrafe, relativa à

pronúncia das listas de erros e omissões apresentadas e sobre o pedido de

fornecimento de elementos adicionais.-—-----———--—--------—-------———--

—-A Câmara deliberou, por unanimidade, o seguinte:-———-——————-————

—-1. Prorrogar o prazo de apresentação das propostas por seis dias. Atendendo a

que o prazo de apresentação de propostas termina em dia em que os serviços da

entidade adjudicante estão encerrados (vinte e dois de janeiro), o termo do prazo

transfere-se para o dia útil imediatamente seguinte. Deste modo, fixa-se como novo

prazo de apresentação de propostas o dia vinte e três de janeiro de dois mil e

dezassete; —--- —-— ——-----—-—------—---——-

---2. Realizar o ato público no dia útil seguinte às onze horas no edifício dos Paços

do Município, nos termos legais;— — —--—--—-—--- —

---3. Aprovar os erros e omissões, nos termos propostos pelo júri do presente

concurso.---— — ——-— —-— —--— —

---4. Aprovar a presente deliberação em minuta para efeitos de execução imediata

de acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro.—-----—-—-——------—--—---- —---—-----------—--—---—— —

—-INFORMAÇÕES DO SR. VEREADOR LUÍS DUTRA NO ÂMBITO DAS

DECISÕES QUE PROFERIU NO USO DA COMPETÊNCIA QUE LHE FOI

SUBELEGADA PELO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, SOBRE:

—-Licenciamento de Obras Particulares-----— —--------— —
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---Construção de moradia — Paula Zita Amaral Franco, freguesia de Lomba da

—

---Alteração e ampliação de moradia, Gervásia Pacheco de Medeiros, lugar de

Lomba da Pedreira, freguesia de Nordeste. —------------—

—-A Câmara tomou conhecimento.---------------— —----—- —--——----—--

---INFORMAÇÕES DO SR. PRESIDENTE DA CÂMARA NO ÂMBITO DAS

DECISÕES QUE PROFERIU NO USO DA COMPETÊNCIA QUE LHE FOI

DELEGADA PELA CÂMARA MUNICIPAL, SOBRE: — —

---Aprovação de Alterações Orcamentais—----—--------—----—-----——-—----- ——

—-Foi aprovada a 21Y alteração ao Orçamento da Despesa, no valor de €

20.000,00 (vinte mil euros).-——---———-- — — —----——-- ———

---A Câmara tomou conhecimento.-——————---~-~----— —----—--- —

—BALANCETE - RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA —

—-Presente o Resumo Diário da Tesouraria, referente ao dia dez de janeiro

corrente, tendo a Câmara tomado conhecimento que o saldo disponível era:-—---—-

—-Operações Orçamentais - € 1.378.399,86 (um milhão trezentos setenta e oito mil

trezentos noventa e nove euros e oitenta e seis cêntimos);—

—-Operações não Orçamentais -€27.171,50 (vinte e sete mil cento e setenta e um

euros e cinquenta cêntimos).——-----------—--———-----—----

—-A Câmara tomou conhecimento.---—

—-E por não haver mais nada a tratar e sendo doze horas e quinze minutos foi

declarado em nome da Lei encerrada a reunião pelo que de tudo para constar se

lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Sr. Presidente e por mim,

que a redigi e subscrevi. —-—-—

j~6
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